
NOTICIÁRIO E ACTIVIDADES VÁRIAS

MONUMENTOÁ MEMÓRIADE AUGUSTEDE
SAINT-HILAIRE

Inauguração, a 25 de Junho, do corrente anno, em commemoração do tri-

centenário do “Muséum á’Histoire Naturelle” de Paris.

Coma presença do Sr. Ministro da Agricultura, Sr. Dr. Odilon Braga;

Embaixador da França, Sr. Louis Hermite e Exma. Sra.: Sr. A. Leal

Costa, representando o Ministro da Educação; Srs. Calmon Brito, pelo

Sr. Ministro de Justiça; Roberto Doyle Maia, pelo Sr. Prefeito, Pedro Er-

nesto; Luiz Pisa Sobrinho, Secretario da Agricultura do Estado de S. Paulo;

Humberto Bruno, Director Geral do Departamento Nacional da Producção

Vegetal; Professor Leitão da Cunha, Reitor da Universidade do Rio de Ja-

neiro; João Maurício Medeiros, Director do Serviço de Plantas Texteis;

Raphael Xavier, Director do Serviço de Estatistica do Ministério da Agri-

cultura; Geraldo Peixoto, Aurino Moraes e Lahyr Tostes, do Gabinete do

Ministro da Agricultura; Sr. Embaixador do México e Exma. Sra.; Sr. Otto

Elberl, pela Legação da Allemanha; Sr. Amelio Faccioli Grimani, pela

Legação da Áustria; A. Henaut, Presidente do Comité Français do Rio de

Janeiro; Floriano de Lemos e Tenente João Vieira de Mello, pelo Centro

Carioca; Ariosto Berna, pelo Museu Historico da Cidade; Alberto Betim

Paes Leme, Director do Museu Nacional; Alberto José Sampaio, pela Aca-

demia de Sciencias do Rio de Janeiro; Cônsul da França, Sr. Henry
Guayraud; Conselheiro da Embaixada Franceza; Major Juarez Tavora, ex-

Ministro da Agricultura; Tenente Escudero, pelo General Lucio Esteves,

Commandante da Policia Militar; Professor Felix Rawitches, pela Faculdade

de Philosophia e Sciencias da Universidade de S. Paulo; Paulo José Pires

Brandão, pelo Instituto Historico de Ouro Preto; Maurice Offenbach, pela

Chambre Française de Commerce du Brésil; José Marianno, pelo Conselho

Florestal Federal; representante da “Alliance Française”; Alexandre Girotto,

pelo Laboratorio Chimico da Producção Mineral; David Azambuja, do Ser-

viço de Mattas e Jardins da Prefeitura do Districto Federal; Estanislau

Bousquet, pelo Club de Engenharia; representante da “Société Française

de Bienfaisence”; Marquez de Barrai, representante da “Air France”; Fer-

nando Rodrigues da Silveira, pela Federação Nacional das Sociedades de

Educação e pela Sociedade Carioca de Educação; Guilherme Guinle e Octa-
vio Reis, membros honorários do Jardim Botânico; Tenentes João Mattos
de Almeida e Domingos Ferreira de Macedo, pelo Commandante do 2 o Ba-
talhão da Policia Militar; Sr. Mario Carneiro, ex-Ministro interino da Agri-

cultura; Mathias de Oliveira Roxo. pela Academia de Sciencias; representan-
te da “Companhia Chargeurs Réunis Sud-Atlantique”; e varias outras pes-
soas da elite social altos funccionarios federaes e municipaes, representantes
da imprensa carioca, realizou-se a 25 de Junho, do corrente anno, ás 15 horas.
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no Jardim Botânico, a annunciada homenagem a Auguste de St. Hilaire e
ao Museu Nacional de Historia Natural de Paris, com a inauguração da
herma daquelle naturalista.

A solennidade, que se revestiu do maior brilhantismo, iniciou-se com
o discurso do Sr. Campos Porto, Director do I.B.V., que teve opportu-

nidade de enaltecer a obra realizada pelo “Jardin des Plantes”, historiando

todo o cyclo de existência do actual “Muséum d’Histoire Naturelle” e fa-

lando acerca da vida de Auguste de Saint-Hilaire, considerado, em sua

raça, um dos maiores amigos do Brasil.

Terminada a oração do Sr. Director do I.B.V. a banda de musica do

Batalhão de Fuzileiros Navaes, que abrilhantou o acto inaugural, executou

uma bella marcha, em continência.

Emseguida o Director Campos Porto convidou a S. Excia. o Sr. Minis-

tro da Agricultura para descerrar o monumento, que se achava coberto

pelos pavilhões do Brasil e da França.

O Sr. Ministro Odilon Braga, em um gesto de requintada cortezia

passou o cordão que faria cahir a bandeira franceza, á Sra. Embaixatriz

de França, ao passo que se incumbia da parte referente á flammula nacional.

Desse modo foi revelada a effigie de Saint-Hilaire- ao som de uma mar-
cha militar e enthusiasticos applausos.

Em seguida tomou a palavra o Professor Alberto José Sampaio, Pro-

fessor de Botanica do Museu Nacional, falando em nome da Academia Bra-
sileira de Sciencias e do Museu Nacional.

Terminada, sob intensa salva de palmas, a oração do Professor Sam-
paio, pediu a palavra o Sr. Embaixador da França, Sr. Louis Hermite, que
em breves e commovidas palavras, de improviso, agradecendo a homena-
gem prestada ao seu compatriota, disse da satisfação de que se sentia

possuído ao ver tão bem representada no momento, a sociedade brasileira

e manifestou sinceramente a agradavel surpreza que lhe causara a re-

cepção do convite para tão justa commemoração e que estava certo da
satisfação que causará ao Governo e ao povo do seu paiz a noticia de tão

sympathico gesto de cordialidade entre as duas nações.

Disse mais que reconhecia, conforme affirmaram os oradores que o
antecederam, que St. Hilaire era merecedor da gratidão do nosso povo,

porquanto havia sido elle verdadeiramente brasileiro de coração. Relem-
brando o valor da obra realizada pelo naturalista homenageado, procurou
succintamente reiterar quão util tem ella sido á humanidade e, para ter-

minar, teceu um hymno de louvor á feliz escolha do local para a herma,
talqualmente a de Pasteur, situada esta em local grandemente movimen-
tado de nossa urbs, e a de St. Hilaire no soberbo parque botânico, diaria-

mente visitado por centenas de pessoas cultas e de todas as nacionalidades.

Ainda sobre a localização do busto dentro do Jardim Botânico, elogiou sua
situação em ponto principal de sua melhor alameda, accrescentando o
quanto isso agradará aos seus compatriotas que nos visitarem.

A breve e sympathica allocução do Sr. Embaixador de França causou
magnifica impressão ao auditorio, traduzida pelos eloquentes applausos com
que foi encerrada. Ninguém mais querendo fazer uso da palavra foi en-
cerrada a cerimonia.

É digna de registrar-se a offerta feita pela Colonia franceza, aqui do-
miciliada, de uma elegante “corbellle” de cravos com as côres nacionaes e
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francezas, enlaçada por fitas .dessas mesmas côres, com os seguintes dize-

res em letras doiradas: “Hommage de la Colonie Française”. Também a
Sra. Embaixatriz da França depositou ao pé do monumento um bello ra-

malhete de rosas, igualmente amarrado por fitas com as tintas das ban-
deiras brasileira e franceza.

O distincto artista Humberto Cozzo, a cujo habil cinzel foi confiada a

confecção do busto inaugurado, esteve presente ao acto.

A direcção do Jardim Botânico fez distribuir entre as pessoas presen-

tes. como lembrança, postaes com a photographia do monumento, artis-

ticamente feitos na typographia da Directoria de Estatistica da Producção.

Diversas empresas cinematographicas apanharam aspectos da cerimonia.

MINISTRO NAPOLEÃOREYS
A 24 de julho do corrente anno falleceu, nesta Capital, o Sr.

Ministro Napoleão Reys, um dos mais devotados apreciadores e

collaboradores do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, para o qual

constantemente trazia sementes e mudas de plantas da flora mi-

neira, e grande amigo do saudoso botânico Barbosa Rodrigues.

Nascido no Estado de Minas Geraes, e vindo para o Rio, pou-

de Napoleão Reys elevar-se a posições do maior destaque, servin-

do ao Paiz em sectores vários do magistério e da diplomacia, ten-

do sido ministro plenipotenciário do Brasil na China e no Japão,

além de ter exercido o cargo de Cônsul geral do Itamaraty.

Como traço marcante de sua vida assignala-se a dedicação

que sempre teve pelo desenvolvimento da cultura popular, tendo

fundado e organizado, em sua terra natal, uma Bibliotheca que

chegou a ter 26.000 volumes.

Esta Revista, registrando o passamento de Napoleão Reys, não
visa apenas fazer um necrologio pragmático, mas assignalar o

grande pezar com que o Jardim Botânico recebeu a infausta noti-

cia da perda de um de seus mais antigos amigos.

VIAGEM DO DIRECTORDO I. B. V. Á ARGENTINA, URU-
GUAYE RIO GRANDEDO SUL

Integrando a comitiva do Sr. Ministro da Agricultura, que foi

assistir á inauguração das exposições de gado em Palermo e Pra-

do, respectivamente na Argentina e no Uruguay, partiu para esses

paizes, a 9 de agosto passado, o Director do I. B. V., que teve

opportunidade de visitar os Institutos congeneres daquelles dois

paizes e do Estado do Rio Grande do Sul, regressando ao Rio a 5

de setembro, após proveitosa viagem de approximação scientifica

internacional

.

Em sua ausência serviu como Director deste Instituto o Dr.
Carlos de Souza Duarte, d. Director do Serviço do Fomento da
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Producção, que assumiu o exercício de substituto em 9 de agos-

to, na presença do funccionalismo do Instituto de Biologia Vege-
tal, para o qual teve palavras do mais cordial incitamento ao des-

envolvimento das actividades que neste Instituto se processam.

ORCHIDEARIO

Desde o mez de Janeiro, deste anno, tem sido considerável o augmento
de nossas orchidaceas; os exemplares incorporados ã collecção procedem
de vários Estados, sendo uma parte adquirida pelo Jardim Botânico e outra

offertada por benemeritos amadores. Damos a seguir a lista explicativa, de

Janeiro de 1935 até o mez corrente:

10 exemplares de Vanda teres, offerecidos pelo Dr. Henrique Aragão..

47 exemplares diversos, adquiridos por compra, procedentes de Pe-
tropolis e do Paraná

.

24 exemplares de hybrido, adquiridos por compra, procedentes da
Inglaterra.

413 exemplares diversos, colhidos pelo pessoal do Jardim, no Districto

Federal, em Minas, c no Espirito Santo.

872 exemplares diversos, offerecidos pelo Sr. José Maria de Carvalho,
procedentes de Minas e do Espirito Santo.

39 exemplares diversos, offerecidos pelo Sr. Octavio Reis, procedentes
de Minas.

200 exemplares diversos, offerecidos pelo Sr. Agostinho Girotto.

65 exemplares diversos, collectados pelo Sr. A. C. Brade.

2 exemplares diversos, collectados pelo Sr. Otto Voll.

6 exemplares diversos, collectados pelo Sr. B. Carriz, procedentes do
H. Florestal.

8 exemplares diversos, collectados por P. Parreiras Horta, proceden-
tes de Minas.

1 exemplar, offerecido pelo Sr. Constancio Carcerelli, procedente do
Amazonas.

2 exemplares diversos, offerecidos pelo Sr. G. Guinle.

8 exemplares diversos, offerecidos pelo Sr. Leonam de A. Penna,.

procedentes de Minas.

24 exemplares diversos, offerecidos pelo Senador Nero Macedo, pro-
cedentes de Goyaz.

90 exemplares diversos, offerecidos, pelo Sr. Hatschbach, procedentes
de Paranaguá.

150 exemplares diversos, offerecidos pelo Sr. Santos Lima, proceden-
tes de Santa Maria Magdalena.

279 exemplares diversos, collectados pelo Sr. P. Campos Porto, pro-
cedentes de Cabo Frio.

20 exemplares diversos, offerecidos pelo Sr. Nicolas Bendia, proce-
dentes de Minas

.

2.260 (total)
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A. VISITA DA DRA. ANNEE. JENKINS AO INSTITUTO E AO
JARDIM BOTÂNICO

De passagem por esta Capital, visitou-nos em 27 de setembro
do corrente anno, a Doutora Anne E. Jenkins, conhecida phyto-
pathologista americana, autora de numerosos trabalhos scientifi-

cos. O objectivo principal de sua viagem ao Brasil é o de trazer a
sua valiosa collaboração ao Instituto Biologico de S. Paulo no es-

tudo da “sarna” dos Citrus, doença causada por fungos do gene-
ro Sphaceloma, no qual é hoje, incontestavelmente, a maior au-
toridade mundial.

Diplomada em Sciencias pela Universidade de Cornell, a Dra.
Jenkins desempenha actualmente o cargo de phytopathologista
associada do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos.
Os seus trabalhos principaes versam sobre o gen. Sphaceloma e
respectivas “sarnas”, assignaladas em numerosas plantas eco-

nômicas, entre as quaes convem salientar a laranja dôce, muito
susceptivel ao ataque do fungo.

E’ grande a lista de trabalhos publicados pela Dra. Jenkins,

especialmente nas seguintes revistas: “Journal of Agricultural

Research”, “Mycologia”, “Phytopathology”, e “Plant Disease Re-
pórter” .

Após a visita feita ao nosso Instituto, a Dra. Jenkins teve a
opportunidade de emittir lisonjeiros conceitos sobre a organização
da Secção de Phytopathologia e Jardim Botânico.

MATERIALBOTÂNICORECEBIDO PELASECÇÃODE BOTÂ-
NICA DOL B. V. PARAIDENTIFICAR

1) Remessa do Sr. Joaquim dos Santos Lima —Sta. M. Mag-
dalena —E. do Rio, 41 especies de 25 familias diversas.

2) Remessa da Estação Experimental de Agricultura de Bel-

lo Horizonte. Material entregue pelo Sr. Mello Barreto. 14 espe-

cimens de Styracaceas, 10 especimens de Symplocaceas, 11 espe-

cimens de Ericaceas —total 35 especimens.

3) Remessa da Inspectoria Florestal da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Entregue pelo Sr. G. Machado Nunes. 126 espe-
cies —35 familias.

4) Remessa da Commissão de Serviços Complementares da.

Inspectoria F. O. Seccas —João Pessoa —Est. da Parahyba.
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Entregue pelo Sr. José Augusto Trindade. 75 especies —29 fa-

mílias .

Todo o material acima estava bem preparado, especialmente

o remettido pelo Sr. Gastão Nunes, da Inspectoria Florestal da
E. F. C. B., que veiu acompanhado de fructos de quasi todas as

plantas, o que muito facilita a identificação.

O Herbário do Jardim Botânico foi grandemente enriquecido

com o material das consultas supra-citadas e esperamos que de
futuro estabelecimentos ou particulares de outras regiões brasi-

leiras nos enviem collecções botanicas, para estudos, nas condi-

ções das que vimos de identificar.

Infelizmente não podemos no momento dar a classificação da
totalidade dos especimens recebidos devido ao accumulo de ser-

viços e a acharem-se ausentes, em commissÕes externas, os espe-

cialistas em Leguminosas, Lauraceas, varias outras famílias arbo-

riferas e Gramineas.

CURSODE EXTENSÃOUNIVERSITÁRIA

O curso de Phytopathologia que o I.B.V. instituiu sob os auspícios da
Universidade do Rio de Janeiro, teve inicio no dia 5 de novembro, com a
aula inaugural do Professor Heitor Vinícius da Silveira Grillo, ás 14 horas
na Escola Nacional de Agronomia.

Cooperarão no alludido curso os Srs. Diomedes W. Pacca e Nestor Fa-
gundes, respectivamente Assistente do I.B.V. e Assistente-chefe do S.D.S.V.

Estão inscriptos os seguintes candidatos:

Do S.D.S.V.: Assistentes Engenheiros Agronomos —Constancio do
Valle Rego e José Soares Brandão Filho —Sub- Assistente Engenheiro
Agronomo —Jefferson Firth Rangel. —Ajudantes Engenheiros Agrono-
mos —Mario de Araújo Marques, Jalmirez Guimarães Gomes, J. B. de
Medella e Silva e R. Pessoa Sobral.

Da Directoria de Fructicultura: Assistentes Engenheiros Agronomos
— Tasso de Miranda e Luiz de Moura Brasil. — Sub-Assistente

Engenheiro Agronomo —Odylo Porto Costa Lima. —Ajudantes Enge-
nheiros Agronomos —Gastão Vieira e José Augusto de Oliveira Gusmão.

Da Directoria do Ensino Agrícola: Sub-Assistente Engenheiro Agro-
nomo —Paulo Luiz Pereira da Silva.

Do Serviço de Fomento Agrícola: Ajudante Engenheiro Agronomo —
Rubens Benatar.

Do I. B. V.: Sub-Assistente Engenheiro Agronomo —Horacio Peres

de Mattos. Ajudante Engenheiro Agronomo —Carlos Frederico Hassel-

mann.
Da E. N. A. Alumnos do 4o anno: Gualberto Gomes Jr., Herbert

Mesquita Bastos, Marcos Canetti. Gilberto Mendes Carneiro, Hugo de

Mesquita Vasconcellos, Carlos Taylor da Cunha e Mello, Marcello Brasi-

leiro de Almeida, Armando Flores, Jorge Cronzeilles de Abreu, Edmundo
Mello, Theocles T. Souza Brasil e Nahum Isaac Klein.

cm l SciELO/ JBRJ
) 11 12 13 14
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Foi o seguinte o programma e horário desse curso:

5 —Novembro ás 14 horas: Prof. Dr. Heitor V. Silveira Grillo.

Apreciação geral sobre a Phytopathologia . Sua evolução. Ge-
neralidades sobre a natureza das doenças das plantas. Importân-

cia economica.

Aula pratica: Dr. Diomedes Wallerstein Pacca. Microscopia.

7 —Novembro: Dr. Heitor V. Silveira Grillo.

Symptomatologia . Natureza dos symp tomas. Etiologia. His-

toria e classificação dos agentes pathogenicos . Cyclo evolutivo.

Aula pratica:

Collecta e preparo do material phytopathologico . Herbário

mycologico e phytopathologico.

12 —Novembro: Dr. Diomedes W. Pacca.

Technica dos exames microscopicos . Methodos de montagem.
Technica geral de cortes.

14 —Novembro: Dr. Diomedes W. Pacca.

Meios de cultura. Technica geral das culturas.

19 —Novembro: Dr. Diomedes W. Pacca.

Methodos geraes de separação e caracterisação das bactérias

e fungos. Inoculação.

21, 26 e 28 —Novembro e 10 e 12 de Dezembro: Dr. Heitor V.

Silveira Grillo.

Morphologia e classificação dos fungos.

Aula pratica: Dr. Diomedes W. Pacca.

Exercicios sobre chaves de classificação.

17 —Dezembro:

Excursão a diversas culturas do Districto Federal, no auto-

omnibus da Escola Nacional de Agronomia, partindo da Praia Ver-

melha, ás 7 horas da manhã.
19 e 23 —Dezembro: Dr. Nestor Barcellos Fagundes.

Prophylaxia e tratamento das doenças das plantas.

26 —Dezembro: Dr. Nestor B. Fagundes.

Visita á fabrica de calda sulfo-calcica, no caes do Porto.

30 —Dezembro:
Excursão a culturas do Districto Federal, no auto-omnibus da

Escola N. de Agronomia partindo ás 7 horas da manhã da Praia

Vermelha.

cm l SciELO/ JBRJ
) 11 12 13 14
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HORÁRIODE ABERTURA

O Jardim Botânico do Rio de Janeiro obedece ao seguinte ho-

rário para abertura e fechamento de seus portões indifferentemen-

te nos domingos, feriados e dias uteis:

a) de I o de abril a 31 de outubro das 7,30 ás 17,30.

b) de I o de novembro a 31 março das 7 h. ás 18,30.

O ingresso ás estufas e viveiros é sómente permittido nos dias

uteis e ás pessoas munidas de licença especial ou aos membros be-

nemeritos, doadores e annuaes do Jardim Botânico, de accôrdo

com o Regulamento actual.

Professoras e alumnos da “Escola Brasileira-Allemã” de Joinville,

que visitaram o Jardim Botânico em Agosto do corrente anno
(S. Lahera photo.)

cm l SciELO/ JBRJ
) 11 12 13 14
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OFFERTADE INSECTOS

A Secção de Entomologia recebeu do Dr. Oscar Monte uma offerta de

alguns insectos interessantes, dos quaes alguns não figuravam ainda em
nossas collecções. O material acima referido consta do seguinte:

6 exemplares de Leptophassa manihotae Drak. Tingitideo que vive em
mandioca; 2 exemplares de Tomoplagia rudolphi Lutz & Lima. 6 exempla-

res de Horismenus bisulcus Ashmead. (Hymenoptero Chalcidideo) . 2 exem-
plares de um lepidoptero noctuideo Iscadia (nova especie) e 2 exemplares

de ummicro-lepidoptero Fundella pellucens Zell.

MATERIAL ENTOMOLOGICOIDENTIFICADO

A secção de Entomologia recebeu do Dr. Oscar Monte uma remessa de

insectos que foram identificados pelo Sub-Assistente Dario Mendes, con-

forme a relação seguinte:

Fam. Lamiidae —Colobothea brullei Gah. ;
Myoxomorpha vidua Lacord.;

Alphus tuberosus Germ.; Lepturges fasciculatus Melz.; Aerenica hirticornis

Klugvar.; Estoloderces navarroi Melz. (2 exemplares)

.

Fam. Cerambycidae Mallocera umbrosa Goun.; Neoclytus olivaceus

Cast. et Gory; Criodion dejeani Gah.; Criodion quadrimaculatum Gah. var;

Nephalius diábolicus Lameere.; Sphaerion myrrheum Goun.; Hamaticherus-

lacordalrei Gah.; Elaphidion elegans Chevr.; Mallosoma zonattm Sahlb.

var Juligineus Newm
. ;

Trachelissa maculicollis Serv . var

.

Por intermédio do Director deste Instituto, recebeu também uma re-

messa de insectos Cerambycideos de S. Paulo, enviados pelo Sr. Conde Ama-
deu A. Barbiellini, para serem estudados. O material foi confiado ao Sub-

Assistente Dario Mendes, que o identificou segundo a informação seguinte:

“O material remettido pelo Sr. Conde Amadeu A. Barbiellini, consta

de 54 exemplares de Cerambycideos representados por 38 especies, das quaes

sómente 3 não puderam ser identificadas uma por se achar em más con-

dições para estudo, as demais por não se achar ainda, o respectivo grupo

organizado. Fiquei com um exemplar de Cyllene chalybeata White, para

ser incorporado á collecção deste Instituto. O restante do material foi de-

volvido rotulado conforme a relação abaixo.

Fam. Cerambycidae, Subfam. Prioninae —Stenodontes spinibarbis L.;

Pyrodes nitidus Fabr.

Subfam. Lamiinae — Hypselomus cristatus Perty; Onychocerus

aculeicornis Kirby; Acanthoderes nigricans Lameere; Hypsioma gibber Serv.;

Oncideres ( Lochmaeodes ) fasciata Lucas. Oncideres gibbosa Thoms.; Onci-
deres aegrota Thomas.; Oncideres ulcerosa Germ.; Rhaphiptera nodifera

Serv.; Anisopoãus canus Bates; Taeniotes scalaris Fabr.; Adesmus leseleuci

Auriv.; Astyochus dorsalis Germ.; Colobothea simillima Auriv.; Polyraphis

spinipennis Cast . ;
Polyraphis grandini Buq

.

Subfam. Cerambycinae —Cyllene chalybeata White; Mecometopus
palmatus Oliv.; Rhinotragus dorsiger Germ.; Odontocera flavicauda Bates.;

Odontocera dice Newm.; Poecilopeplus corallifer Sturm.; Coleoxestia



waterhousei Goun.; Coleoxestia globulicollis Gah. Sphallenum setosus

Germ.; Hamaticherus lacordairei Gah.; Acyphoderes aurulenta Kirby;

Trachyderes rufipes Fabr.; Eburodacrys sexmaculatus Oliv.; Achryson
surinamum L.; Eurymerus éburioides Serv.; Eurysthea obliqua Serv.;

Paromoeocerus barbicornis Cast.”.

PROFESSORDR. FELIPE SILVESTRI

Emagosto do anno corrente esteve no Rio de Janeiro o Pro-

fessor Dr. F. Silvestri, por occasião de sua viagem scientifica á
America do Sul. O principal objectivo do illustre entomologista

italiano foi estudar parasitos de pragas da Agricultura, para o

combate biologico em seu paiz.

O Prof. Silvestri foi acompanhado pelo auxiliar-technico da
Secção de Entomologia Agrícola Hugo de Souza Lopes, em excur-

são pelos arredores do Rio de Janeiro, colligindo para as collecções

material constituído principalmente de Termitidae, Zoraptera,

Thysanura etc., grupos de sua especialidade.

O Prof. Silvestri é membro honorário ou correspondente de
31 Instituições Scientificas, espalhadas por todo o mundo e já pu-

blicou mais de 360 memórias sobre Zoologia.

EXCURSÕESENTOMOLOGICAS

Em setembro do corrente anno, o Sub-assistente D. Mendes,
esteve, por duas vezes, em Jussaral —Angra dos Reis, Est. do Rio.

A primeira vez de 20 a 23 e da segunda de 27 a 30 do referido mez.

Segue abaixo a relação do material colligido, no referido local.

Coleoptera 215

Lepidoptera 416

Hemiptera 160

Diptera 21

Orthopera 85

Total 897

“RODRIGUÉSIA”

exemplares 58 especies
ff

95 ff

ff 34 ff

ff
8

ff

ff 15 ff

ff 210 ff

Não podemos deixar de mencionar o acolhimento cordial que
teve a Rodriguésia nos meios cultos do nosso paiz e trazer a publi-
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co os nossos agradecimentos a todos quantos pela Imprensa diaria

ou periódica e por meio de cartas e cartões nos enviaram palavras
de felicitações e de encorajamento. Na verdade, a maioria dos pe-

riódicos cariocas, bem como diversas associações do Districto Fe-
deral e dos Estados se manifestaram com palavras elogiosas ao
emprehendimento que o Jardim Botânico resolveu tomar, publi-

cando esta revista cujos artigos procuram focalizar os assumptos
de maior valia no momento.

SECÇÃODE “ECOLOGIAAGRÍCOLA”

—Deu-se inicio á installação de pequeno laboratorio na es-

tação ecologica de Deodoro, assim como ao estudo da flora mi-

crobiana da área experimental da referida estação.

—O Assistente-chefe A. O. Franco foi designado pelo Sr. Mi-

nistro da Agricultura para representar a Secção de Ecologia na
Conferencia Sul Americana de Meteorologia, a realizar-se nesta

Capital, sob os auspicios do Ministério do Exterior.

—A Secção está realizando ensaios sobre as prováveis corre-

lações entre as producçÕes de culturas econômicas e as variações

do meio ambiente, com o intuito de estabelecer as bases para a

estimativa de safras.

VISITANTES

Umaturma de 40 alumnos, de ambos os sexos, da Escola Bra-

sileira-Allemã de Joinville (Santa Catharina), chefiada pelos Pro-

fessores Richter e Isolde Lepper, visitou o Jardim Botânico, em 10

de agosto do corrente anno.

Previamente avisado dessa visita, o Sr. Superintendente do

Jardim poude acompanhar os excursionistas, mostrando-lhes os

principaes pontos do parque botânico e ministrando-lhes explica-

ções e ensinamentos interessantes.

GUIA DOSVISITANTES E CATALOGODAS PLANTASAMA-
ZÔNICAS DOJARDIM BOTÂNICO

Estando quasi terminada a revisão das Secções e remodelação
do Jardim Botânico, acha-se em adeantada elaboração uma nova
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edição do “Guia dos Visitantes”, contendo todas as indicações uteis

aos interessados, como sejam: moderna planta geral do parque;

listas das plantas nelle existentes por famílias, generos e nomes
vulgares; indicações claras da localização de cada uma no Jar-

dim, etc.

Concomitantemente está sendo organizado um catalogo espe-

cial das plantas oriundas da região amazônica e cultivadas no
Jardim Botânico, a ser dado á publicidade dentro em breve.

EXCURSÃOÁ AMAZÓNIA

Em28 de julho do corrente anno seguiu para a região amazô-
nica, o assistente-chefe da Secção de Botanica Sr. Adolpho Ducke,
que se tem especializado no estudo da flora daquella rica região

septentrional brasileira

.

Além da Missão Botanica, que constitue a principal finalida-

de da viagem, vae o Sr. Ducke tomar parte na Commissão de Li-

mites do Sector Norte para demarcação da nossa fronteira com as

Guyanas Hollandesa e Britannica, para a qual foi designado pelo

Sr. Ministro das Relações Exteriores, Sr. Macedo Soares, desig-

nação que grandes proveitos trará á excursão vigente, pelas faci-

lidades que a Commissão de Limites poderá emprestar aos traba-

lhos do Sr. Ducke.
Nessa excursão, que terá longa duração, seguiu como auxiliar

do Botânico o jardineiro do Jardim Botânico, Constancio Carce-

relli.


